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Introdução 
Advertências da História

Perto de Thiepval, um pequeno vilarejo francês na Picardia com cerca 
de cem habitantes, ergue-se um dos memoriais mais comoventes aos 
milhões de mortos na Primeira Guerra Mundial.

Com mais de cinquenta metros de altura, o monumento se eleva 
acima das margens do rio Ancre, um aSuente do Eomme. ãm suas 
paredes est7o homenageados mais de 2â mil soldados briténicos ainda 
desaparecidos dos cemitórios de guerra que pontilham a paisagem do vale 
do Eomme, 2â mil pessoas cujos corpos jamais foram identiOcados apBs 
a carniOcina.

1s mortos briténicos desaparecidos representam apenas uma pequena 
parcela  dos  que  foram  mortos  na  Datalha  do  Eomme9  durante  a 
Primeira  Guerra  Mundial.  6e julho a  novembro de  9x9:,  houve 
aqui mais de 9 milh7o de baiáas. Pessoas vindas de todas as partes 
do mundoº alem7es, franceses, briténicos, canadenses, australianos, 
indianos,  africanos,  0rabes,  chineses.  Eomente no primeiro dia da 
batalha, 9z de julho de 9x9:, houve quase 2à mil baiáas. Muitos corpos 
jamais foram recuperados. A deç minutos Thiepval, do outro lado da 
rodovia que leva F hoje prBspera cidade fronteiriúa francesa de Amiens, 
Oca o cemitório de guerra alem7o de —ricourt. ãntre suas cruçes pretas 
est7o os tNmulos de 92 mil soldados alem7es W apenas uma fraú7o dos 
9:à mil alem7es que morreram aqui.
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3Nmeros  de  baiáas  como  esses  podem  facilmente  nos 
dessensibiliçar. Mas por tr0s de cada nNmero h0 uma pessoa, um 
destino, geralmente o de um jovem que nem chegou a viver sua 
vida. ãntre os tNmulosâ ao longo do Eomme est7o os de cinco jovens 
que, por acaso, compartilham o nome Alfred Vebb. Todos tinham 
entre â9 e âI anos quando morreram, em julho ou agosto de 9x9:. 
Uinham da Lnglaterra, de Cheshire, ãsseá, Manchester. 4m era um 
imigrante recente em —remantle, no oeste da Austr0lia, de onde foi 
enviado de volta F ãuropa para morrer no Eomme em 2 de agosto 
de 9x9:, seu primeiro dia de batalha. Alfred 8ouis Vebb, da ªHí 
Lnfantaria Australiana, com âI anos, est0 enterrado em Puchevilliers, 
entre outros â milº oper0rios metalNrgicos, moleiros, agricultores, 
motoristas, cientistas, escritores.

Ao olhar do rio para o alto da colina onde se ergue o monumento de 
Thiepval, ele pode dar ao observador moderno a impress7o de grandes 
blocos de 8ego, encaiáados Fs pressas e deiáados naquela forma 
quando a brincadeira acabou. 8embra algo inadvertido, ató mesmo 
aleatBrio. 1 memorial aos desaparecidos do Eomme traç F mente a 
guerra na qual esses jovens morreram e como ela surgiu por meio 
de um conjunto de decisões interligadas tomadas por homens muito 
mais velhos, longe do campo de batalha, algumas das quais foram 
acidentais ou ató confusas. —oi assim que os blocos se encaiáaram 
quando o tempo se esgotou e o mundo entrou em guerra em 9x9ª.

A Primeira Guerra MundialI foi um dos maiores desastres da histBria 
humana. “ouve cerca de ªà milhões de baiáas no total, militares e 
civis. 1s que sobreviveram muitas veçes Ocaram mutilados para o resto 
da vida, no corpo e no esp”rito. Para muitos deles, o mundo havia se 
tornado um lugar terr”vel, mesmo que seus nomes n7o tenham sido 
acrescentados aos monumentos de guerra. Alóm da destruiú7o f”sica, 
a Grande Guerra, como era ent7o conhecida, destruiu um mundo no 
qual muitos acreditavam no progresso e no avanúo gradual e o substituiu 
por um mundo c”nico e desesperado, em que naúões e ideologias eram 
inimigas naturais e necess0rias. Por sua veç, os danos causados pela 
Primeira Guerra Mundial ajudaram a produçir a Eegunda e a Guerra —ria 
que se seguiu. XA guerra para acabar com todas as guerrasô, como alguns 
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de seus protagonistas a chamaram, precisou de pelo menos três geraúões 
para que o sofrimento nela enraiçado comeúasse a cicatriçar.

ãste ó um livro sobre a quest7o mais importante do nosso tempo, 
a quest7o da guerra ou da paç. “oje, menos de meio por cento da 
populaú7o mundial vivenciou uma guerra entre Grandes Potências. ã, 
embora muitos outros tenham sofrido as consequências devastadoras 
de outros tipos de conSito, a maioria das pessoas em idade adulta 
atualmente cresceu em mundos relativamente est0veis, presididos por 
uma ou duas Euperpotências. ãsses mundos n7o eram pac”Ocos, mas 
eram, em certa medida, previs”veis.

3osso mundo atual est0 se tornando mais compleáo e mais incerto. 
ãstamos entrando em uma fase em que mNltiplas Grandes Potências 
disputam a supremacia dentro de regiões e em 0reas da atividade humana 
como tecnologia nuclear, inteligência artiOcial ou eáploraú7o espacial. 
1 comórcio, que vinha se tornando mais livre por duas geraúões, quase 
retornando ao n”vel em que estava antes do in”cio da Primeira Guerra 
Mundial, est0 cada veç mais restrito e fr0gil, e guerras comerciais est7o 
eclodindo entre as principais potências.

ãste  mundo ó  diferente  de  tudo o  que qualquer  um de nBs  j0 
eáperimentou em nossas vidas. Mas ele se parece bastante com o mundo 
de mais de cem anos atr0s, do Om do sóculo …L… ató 9x9ª. 3aquela 
ópoca tambóm t”nhamos um mundo de muitas Grandes Potências que 
entravam em choque umas com as outras e buscavam dominar seus 
entornos. 1 nacionalismo e o populismo estavam em ascens7o, e muitas 
pessoas sentiam que a globaliçaú7o da ópoca n7o havia funcionado para 
elas. 1 protecionismo e as tarifas aumentaram, e um nNmero crescente 
de pessoas culpava os cidad7os de outros pa”ses por seus problemas. 
Lmigraú7o e terrorismo estavam entre as grandes questões. 8”deres em 
toda parte temiam uma aú7o militar, mas ainda assim se preparavam para 
o conSito de maneiras que praticamente garantiam que, se as hostilidades 
eclodissem na ãuropa, as Grandes Potências se envolveriam.

Aquele mundo terminou em uma guerra catacl”smica, a que tirou 
a vida de Alfred 8ouis Vebb e de tantos outros. Com sociedades 
inteiras destru”das, os efeitos da Primeira Guerra Mundial Oçeram o 
conSito reacender repetidas veçes depois que os quatro anos de combates 
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terminaram. 1 desenvolvimento econ5mico global foi atrasado em 
dócadas. Mas o pior foi o sofrimento humano. A enfermeira briténica 
Uera Drittainª desejava que aqueles que haviam decidido pela guerra 
pudessem ver as v”timas do g0s mostarda, XqueimadasJ por todo 
o corpo com grandes bolhas, com os olhos cegosJ todas pegajosas 
e grudadas umas Fs outras,  e sempre lutando para respirar,  com 
voçes reduçidas a um sussurro, diçendo que suas gargantas estavam 
se fechando e que sabiam que iam sufocarô.

A guerra, em todas as suas formas, ó algo terr”vel. Mas as guerras 
entre Grandes Potências  s7o mais  destrutivas  do que as  demais 
por causa de sua intensidade e escala, pelas armas utiliçadas e por 
sua tendência a se espalhar. 4ma guerra entre Grandes Potências 
hoje faria todas as outras guerras atuais parecerem insigniOcantes 
em comparaú7o, mesmo que as armas deOnitivas de destruiú7o em 
massa n7o fossem usadas. Milhões morreriam. 1 desenvolvimento 
humano seria atrasado em uma geraú7o, e nossos Olhos passariam 
a vida tentando juntar novamente os pedaúos do progresso. Ee h0 
liúões na histBria,  este ó o momento de lev0-las a sório, para que 
n7o acabemos em outra guerra entre Grandes Potências por causa 
das combinaúões fatais  de chauvinismo, medo, fatalismo e pura 
estupideç que desencadearam a primeira grande guerra do sóculo …….

“oje, o que est0 em jogo ó muito alto, e os conSitos s7o reais. 
4m grande nNmero de pessoas que vivem nas Grandes Potências 
acredita que aqueles que vivem em outras Grandes Potências, ou 
pelo menos seus l”deres, est7o querendo prejudic0-las. 6ois em cada 
cinco norte-americanosÉ disseram que ó prov0vel que os ãstados 
4nidos entrem em guerra com a China nos prBáimos cinco anos. 
3a China, onde dados conO0veis de opini7o pNblica s7o escassos, 
alunos costumam me perguntar quando acredito que uma guerra em 
larga escala entre China e ãstados 4nidos ir0 eclodir. 6ois terúos dos 
russos: acreditam que a guerra na 4crénia ó uma Xluta civiliçacionalô 
de vida ou morte contra o 1cidente, e aproáimadamente a mesma 
porcentagem de indianos tem uma vis7o desfavor0vel  ou muito 
desfavor0vel da China. 3a ãuropa,2 impressionantes três quartos dos 
alem7es e franceses veem a China de maneira desfavor0vel.
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ãsses nNmeros s7o muito mais altos do que o n”vel de suspeita mNtua 
que eáistia antes da Primeira Guerra Mundial. Ee uma das liúões mais 
duradouras daquela guerra ó a rapideç com que ató n”veis relativamente 
moderados de ressentimento generaliçado podem ajudar a produçir 
uma cat0strofe global, ent7o as opiniões populares de hoje d7o motivos 
reais para alarme. ãmbora seja verdade que a opini7o pNblica oscila 
e que posicionamentos gerais nunca, por si sB, produçem guerras, h0 
conSitos estruturais e pol”ticos suOcientes entre as Grandes Potências 
hoje para tornar uma guerra de grandes proporúões um cen0rio prov0vel. 
ã ó justamente nos tipos de crise em que a guerra ameaúa que as 
opiniões da populaú7o, e o impacto que eáercem sobre a pol”tica interna, 
podem desempenhar um papel muito signiOcativo na determinaú7o do 
desfecho.

Assim como no mundo anterior a 9x9ª, nacionalismos de v0rios tipos 
desempenham um papel cada veç maior na pol”tica atual. 6a busca de …i 
Qinping por restaurar a glBria da China, Fs tentativas de Uladimir Putin 
de criar um novo impório russo, ató a ascens7o de atitudes populistas 
antiestrangeiras nos ãstados 4nidos, na Gr7-Dretanha, na Alemanha e na 
—ranúa, visões negativas sobre os outros sustentam muitos dos conSitos 
do mundo contemporéneo. R f0cil perceber como tais sentimentos 
tornam uma grande guerra mais poss”vel, porque tornam mais dif”cil ató 
mesmo para os l”deres pol”ticos mais sensatos alertar contra os efeitos do 
conSito internacional. ãm tais circunsténcias, poucos dos que est7o no 
poder querem arriscar suas prBprias carreiras pol”ticas ao aliviar tensões 
com outros pa”ses. 1 consenso bipartid0rio nos ãstados 4nidos em favor 
de confrontar a China ó um eáemplo. 1utro ó a forma como as elites 
pol”ticas russas e chinesas, e alguns nos ãstados 4nidos, alinharam-se a 
agendas autorit0rias que muitos reconhecem, em privado, que podem 
levar ao desastre.

1utra semelhanúa assustadora entre o mundo de hoje e o per”odo 
anterior a 9x9ª ó a fus7o das queiáas que as Grandes Potências têm umas 
contra as outras. Lsso ó particularmente verdadeiro no relacionamento 
entre ãstados 4nidos e China, mas pode ser observado em outros lugares 
tambóm. Tanto em Pequim quanto em Vashington, tudo o que um 
dos pa”ses faç ó tratado como prova de suas intenúões agressivas contra 
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o outro, desde postura estratógica, pol”ticas navais, alianúas e amiçades, 
ató pol”tica comercial e tecnologia. (uase ninguóm nas duas capitais est0 
tentando desagregar algumas dessas questões e, assim, tornar as tensões 
mais administr0veis. ãssas fusões de diferentes fontes de ressentimento 
estiveram entre as principais causas da guerra em 9x9ª.

6urante a maior parte da Guerra —ria, armas nucleares e outras 
armas de destruiú7o em massa foram, de maneira paradoáal, consideradas 
como fatores de estabilidade ou ató de preservaú7o da paç. A ameaúa 
de  destruiú7o  mNtua  assegurada  era  central  para  evitar  a  guerra, 
argumentavam muitos especialistas. 1 mesmo argumento foi feito antes 
de 9x9ª, mas ent7o em relaú7o a armas qu”micas, encouraúados, artilharia 
de longo alcance e aeronaves. ãm um mundo mais compleáo, com 
um nNmero cada veç maior de potências nucleares, h0 muitos motivos 
para temer que a ameaúa de guerra nuclear n7o tenha o mesmo efeito 
dissuasBrio que teve em um mundo bipolar da Guerra —ria. 1 eáemplo 
de 9x9ª mostra que as armas de destruiú7o em massa daquela ópoca n7o 
foram raç7o suOciente para que as Grandes Potências evitassem a guerra. 
Meu receio ó que, nas circunsténcias atuais, a ameaúa de destruiú7o 
nuclear, que pode ter contribu”do para manter a paç entre Grandes 
Potências em um mundo bipolar, j0 n7o eáerúa um poder de dissuas7o 
absoluto.

A maior parte deste livro dedica-se a eáplicar aos leitores por que 
uma guerra entre Grandes Potências ó poss”vel e como ela pode eclodir. 
1 objetivo ó alertar contra desenvolvimentos que tornariam tal guerra 
mais prov0vel e ajudar aqueles que leem o livro a formar seus prBprios 
julgamentos e escolhas. 1 mótodo consiste em aprender com a histBria e 
entrelaúar uma an0lise dos assuntos internacionais atuais com liúões do 
passado, especialmente do per”odo anterior F Primeira Guerra Mundial, 
uma era que, em muitos aspectos, ó notavelmente semelhante F nossa. 
1 foco est0 nas Grandes Potências, n7o apenas porque foram elas 
que produçiram a guerra em 9x9ª, mas porque nosso mundo hoje 
est0 se tornando muito rapidamente uma constelaú7o cada veç mais 
multipolar e compleáa de poderes distintos competindo entre si, uma era 
de competiú7o entre Grandes Potências, como a primeira administraú7o 
do presidente dos ãstados 4nidos, 6onald Trump, a denominou.
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Como um todo, o livro apresenta um argumento em favor da busca 
de compromissos entre Grandes Potências W n7o concordéncia, n7o 
convergência, n7o equivalência moral, mas negociaúões provisBrias ao 
menos sobre algumas das questões que hoje est7o tornando os conSitos 
mais intensos. —oram esses compromissos que o mundo do in”cio do 
sóculo …… n7o conseguiu produçir, e sua ausência tornou a guerra 
entre Grandes Potências muito mais prov0vel. A alegaú7o de que somos 
inerentemente mais capaçes de chegar a entendimentos hoje do que 
óramos naquela ópoca n7o parece se sustentar. Tivemos Hà anos de uma 
paç entre Grandes Potências, por veçes inst0vel, desde o Om da Eegunda 
Guerra Mundial. Mas o sóculo …L… tambóm foi, em grande parte, 
pac”Oco na ãuropa e, ainda assim, produçiu uma guerra devastadora 
em 9x9ª. ãm assuntos estratógicos, como nas Onanúas, desempenho 
passado n7o ó garantia de resultados futuros. Ee quisermos evitar a 
guerra, precisamos nos preparar para saber como evit0-la.

Tal preparaú7o ter0 de assumir muitas formas. 4ma delas ó ao menos 
compromissos tempor0rios em questões perigosas de soberania ou 
territBrio, como entre a )epNblica Popular da China w)PCÍ e Tai?an, 
ou entre a Vndia e a )PC, ou no Mar do Eul da China. 1utra ó encerrar 
guerras em curso, como na 4crénia e na Palestina. 4ma terceira ó n7o 
sufocar o comórcio global por meio de tarifas e embargos. 4ma quarta 
ó limitar corridas armamentistas em tecnologias sens”veis. 4ma quinta ó 
cooperar onde a cooperaú7o for poss”vel, como em questões clim0ticas, 
pandemias e eáploraú7o espacial. “0 muitas outras. Mas, no momento, 
n7o estamos nos movendo em direú7o a tais compromissos. Ao contr0rio, 
estamos nos afastando cada veç mais deles.

Tambóm precisamos reconhecer que comportamento e retBrica s7o 
elementos essenciais da paç. A guerra chegou no ver7o de 9x9ª por 
causa do medo abrangente que havia tomado conta de muitos l”deres 
das Grandes Potências, F procura de sinais de que seriam atacados. 
Grande parte desse medo, que se mostrou t7o paralisante nos esforúos 
para impedir a guerra, baseava-se no que l”deres rivais haviam dito no 
passado, publicamente e em privado, e no que acreditavam saber sobre 
os planos de guerra dos outros. Paciência e ató garantias, elementos que 
muitas veçes s7o centrais para evitar a eclos7o de um conSito, n7o tinham 
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lugar em tal cen0rio. “oje precisamos nos preparar para façer melhor. 
A alternativa, que tambóm devemos encarar, ó uma guerra em uma 
escala que a vasta maioria de nBs jamais vivenciou.

1 livro ó composto por três partes interligadas. A primeira parte 
eáplica como o mundo multipolar que vemos surgir hoje foi criado 
e como ele se compara aos assuntos internacionais do passado. ãla se 
concentrar0 na ascens7o da China e nas ideias sobre o lugar do pa”s 
no mundo que essa ascens7o gerou. Mostrar0 por que a China passou 
de um pa”s pobre e atrasado para a potência global que ó hoje, como 
o Partido Comunista Chinês conseguiu manter sua ditadura e como 
seus l”deres pensam sobre o futuro. Mas tambóm delinear0 a evoluú7o 
de outras Grandes Potências W os ãstados 4nidos, a Vndia, a )Nssia 
e o Drasil W e sua comparaú7o com as potências do in”cio do sóculo 
…….

A  segunda  parte  trata  dos  temores  que  a  ascens7o  de  outras 
potências,H  e  especialmente da China, gerou em outros lugares, 
sobretudo nos ãstados 4nidos. ãmbora ainda seja a potência global 
mais  importante,  os  ãstados 4nidos atravessam um per”odo de 
agitaú7o  pol”tica  e  social  e  um  profundo  medo  de  decl”nio.  As 
pol”ticas americanas, portanto, tornaram-se muito mais imprevis”veis, 
o que por si sB contribui para as novas compleáidades de uma ordem 
multipolar emergente. Assim como a Gr7-Dretanha antes de 9x9ª, 
os ãstados 4nidos hoje est7o profundamente incertos quanto ao 
seu papel no mundo e inseguros quanto F sua ordem domóstica e 
imperial. Eua abordagem dos assuntos globais, e a abordagem de seus 
aliados europeus e japoneses, ser0 t7o signiOcativa quanto a de seus 
desaOantes internacionais nas questões de guerra e paç.

A terceira parte discute a maneira como a Primeira Guerra Mundial 
eclodiu e a compara com poss”veis pontos de igniú7o para um conSito 
entre Grandes Potências, de Tai?an, Coreia e o Mar do Eul da China, 
aos “imalaias, F 4crénia e ao 1riente Módio. Tentando aprender com a 
situaú7o do in”cio do sóculo ……, eáaminaremos cada uma dessas 0reas de 
crise e discutiremos como as Grandes Potências podem evitar conSito em 
torno delas. (uais s7o os elementos-chave nessas regiões que podem levar 
a guerras mais amplas, e quais s7o os cen0rios prov0veis para conSitos 
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futurosW (uais s7o hoje os maiores riscos de uma guerra entre Grandes 
Potências F luç das liúões de um sóculo atr0sW

Ao Onal, o argumento em favor da paç entre Grandes Potências ó o que 
pode nos salvar do desastre. A conclus7o apresentar0 um caso abrangente 
em defesa da paç por meio de compromissos seletivos, dissuas7o eOcaç e 
uma reSeá7o profunda sobre os motivos de todas as partes envolvidas. 
ãla se concentra em propostas espec”Ocas que os l”deres das Grandes 
Potências, agora e no futuro, precisar7o considerar se quiserem evitar a 
guerra.
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A Ascensão das Grandes 
Potências

Ao  longo  da  última  década,  o  mundo  assistiu  a  uma  mudança 
dramática no poder internacional, afastando-se da hegemonia dos 
Estados Unidos e caminhando em direção a um mundo multipolar. 
A transformação tecnológica da China, o desabo aRerto da vússia 
e a assertiÍidade estratégica da Ondia são apenas os primeiros sinais 
dessa noÍa ordem gloRal.  êutras potíncias certamente seguirão o 
mesmo caminho, Ruscando maior autonomia em polxtica eâterna e 
predominjncia regional. ês Estados Unidos são hoGe e continuarão 
sendo a Prande qotíncia mais poderosa, ao menos no zue dià respeito 
Ms capacidades militares. õas seu poder relatiÍo está sendo rapidamente 
corroxdo, de dentro e de fora, e sua capacidade de determinar o rumo 
dos assuntos internacionais Gá está muito diminuxda. ê mundo futuro 
será menos centrado nos Estados Unidos e mais em constelaç1es de 
Prandes qotíncias, Rilateralmente, dentro de alianças e pseudoalianças, 
Rem como em arranGos multilaterais.

ê sistema zue Íemos nascer hoGe é mais semelhante ao mundo 
pré-9498 do zue a zualzuer outro zue tenhamos Íisto desde então. 
ê  perxodo  entre  guerras,  de  9493  ao  bnal  da  década  de  940ô, 
foi  eâcessiÍamente dominado pelo desezuilxRrio econFmico e por 
ideologias odiosas oriundas de uma guerra gloRal recente para serÍir 
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de paralelo ao nosso próprio tempo. A Puerra Xria foi eâcessiÍamente 
Ripolar, demasiadamente diÍidida em esferas rigidamente separadas para 
funcionar Rem como espelho, emRora eâistam legados importantes 
zue conectam azuela era muito contemporjnea M nossa. ê perxodo 
do  bnal  do  século  IWI  ao  inxcio  do  século  II,  com  seu  longo 
perxodo de paà entre Prandes qotíncias,  sua hegemonia Rritjnica 
em declxnio, sua multiplicidade de potíncias riÍais,  sua economia 
em processo de gloRaliàação e suas noÍas formas de imperialismo, 
nacionalismo e racismo, não é idíntico ao nosso tempo, mas apresenta 
fortes semelhanças com ele. qossui poderosas semelhanças estruturais, 
assim como nas decis1es zue desabaram lxderes polxticos zue tentaÍam 
manoRrar em águas desconhecidas. EmRora não seGa uma imagem 
espelhada, é um re5etor útil, cuGas iluminaç1es podem nos aGudar a 
pensar os desabos cruciais do nosso próprio tempo.

ê século IWI surgiu de uma era anterior de intensas guerras e 
confrontos entre Prandes qotíncias, zue culminaram durante a era 
napoleFnica e suas guerras gloRais por Íolta de 93ôô. õas, por zuase 
um século após Saterloo e 9396, a agressão das principais potíncias 
foi direcionada para fora, contra poÍos nos impérios ultramarinos zue 
deseGaÍam estaRelecer, em Íeà de umas contra as outras. Certamente não 
foi uma era dourada de paà. õas, um pouco como a Puerra Xria, foi em 
geral desproÍida de guerras prolongadas e de grande escala diretamente 
entre os principais Estados, do tipo zue haÍia sido comum nos séculos 
anteriores e zue Íoltaria a ocorrer depois. EmRora houÍesse eâceç1es, 
especialmente por Íolta da metade do século IWI, zuando as Prandes 
qotíncias europeias tentaram reaGustar suas relaç1es mútuas por meio 
da guerra e a Alemanha surgiu como um Estado mais unibcado, o 
século IWI testemunhou uma notáÍel estaRilidade nas relaç1es entre 
Prandes qotíncias, zue sustentou a relatiÍa ausíncia de grandes guerras. 
ê número total de mortos9 em Ratalhas entre Prandes qotíncias nos 9ôô 
anos entre 9396 e 9498 é menor do zue o número de Raiâas no Yomme 
no Íerão de 949D.

EmRora nos lemRremos de como tudo terminou entre 9498 e 9493, 
no Yomme, em 7pres e em Chemin des Bames, deÍemos, portanto, 
tamRém nos perguntar por zue a relatiÍa paà entre Prandes qotíncias foi 
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